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	 A força execu-
tiva dos contratos é um 
dos pilares fundamentais 
do direito obrigacional 
brasileiro, representan-
do a capacidade de um 
contrato ser exigido judi-
cialmente caso uma das 
partes não cumpra com 
as obrigações assumi-
das. Essa característica 
decorre do princípio do 
pacta sunt servanda, se-
gundo o qual os contra-
tos, uma vez celebrados 
de forma válida, obrigam 
as partes nos termos 
ajustados.
	 Conforme o art. 
104 do Código Civil, para 
que um contrato tenha 
força executiva, ele deve 
atender aos requisitos 
essenciais: agente capaz, 
objeto lícito, possível, 
determinado ou determi-
nável, e forma prescrita 
ou não proibida por lei.
	 Além disso, o 
art. 422 do mesmo di-
ploma impõe às partes 
a observância da boa-fé 
e da probidade, tanto na 
formação quanto na exe-
cução do contrato, con-
ferindo segurança e pre-
visibilidade às relações 
jurídicas.
 A força executiva dos 
contratos pode ser sub-

dividida em duas cate-
gorias: força obrigatória 
e força coercitiva. A for-
ça obrigatória decorre 
da obrigação das partes 
em cumprir o pactuado. 
Caso uma parte descum-
pra suas obrigações, a 
outra pode exigir o cum-
primento judicialmente, 
seja por meio de ação de 
execução, seja por ação 
de cobrança, conforme a 
natureza do contrato.
	 Já a força coerci-
tiva é observada nos con-
tratos que possuem título 
executivo extrajudicial, 
como previsto no art. 784 
do Código de Processo 
Civil. Exemplos incluem 
contratos de mútuo assi-
nados por duas testemu-
nhas, cédulas de crédito 
e contratos de alienação 
fiduciária. Nesse caso, 
o credor pode acionar o 
devedor diretamente em 
um processo de execu-
ção, sem a necessidade 
de ação de conhecimento 
prévia, reduzindo a buro-
cracia e o tempo para ob-
tenção de um provimento 
judicial.
	 No entanto, a 
força executiva dos con-
tratos não é absoluta. 
Existem situações em 
que os contratos podem 
ser revisados ou rescin-
didos, como nos casos de 
onerosidade excessiva 
(art. 478 do Código Civil), 
vícios de consentimento, 
ou quando há desequilí-
brio contratual que com-
prometa a função social 

do contrato. A interven-
ção judicial nesses casos 
visa preservar os prin-
cípios da equidade e da 
justiça contratual.
	 Outro aspecto 
relevante é a possibilida-
de de cláusulas penais, 
que reforçam a força exe-
cutiva dos contratos, ao 
preverem sanções para 
o descumprimento das 
obrigações. A cláusula 
penal não apenas esti-
mula o cumprimento do 
contrato, mas também 
assegura uma compen-
sação mínima ao credor 
em caso de inadimplên-
cia.
	 Por fim, é fun-
damental que os contra-
tos sejam redigidos de 
forma clara, objetiva e 
atendam às exigências 
legais, especialmente 
quando destinados a ser-
vir como título executivo. 
A assistência de um ad-
vogado é indispensável 
para garantir a validade 
e a eficácia jurídica do 
instrumento contratual, 
protegendo os interesses 
das partes e conferindo 
maior segurança às rela-
ções negociais.
	 A força executi-
va dos contratos, portan-
to, é um mecanismo que 
fortalece a segurança 
jurídica, assegurando o 
cumprimento das obri-
gações e a efetividade do 
direito, alinhando-se aos 
valores de boa-fé, função 
social e equilíbrio nas re-
lações contratuais.
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Eleito governador do Distrito 4740 para o ano rotário 2026/2027, o rotariano camponovense Moacir Schaly conversou com a equipe do Jornal do Celeiro sobre sua trajetória.

Moacir Schaly é eleito
governador do Distrito 4740 do Rotary
	 Moacir comen-
tou o trabalho no Rotary, 
e os desafios enfrenta-
dos em sua gestão no 
clube local e as prio-
ridades que pretende 
desenvolver à frente do 
Distrito.
	 Na entrevis-
ta, ele fez um balan-
ço do período em que 
presidiu o Rotary Club 
de Campos Novos em 
2024/2025, destacou 
os principais projetos 
realizados e comparti-
lhou aprendizados que 
o acompanham para o 
novo cargo.

	 Moacir classifi-
ca sua gestão no Rotary 
Club de Campos Novos 
como um período de 
resultados consisten-
tes, marcado tanto pelo 

GESTÃO
2024/25

fortalecimento da atua-
ção comunitária quanto 
pelo cumprimento das 
metas distritais e in-
ternacionais. Segundo 
ele, o clube conseguiu 

atingir, e em muitos 
momentos superar os 
objetivos estabelecidos 
pela Rotary Internacio-
nal, especialmente na 
captação de recursos e 

nas contribuições para a 
Fundação Rotária.
	 Outro ponto de 
destaque foi o fortaleci-
mento do quadro social, 
com ações voltadas à 
retenção de associados 
e à admissão de novos 
membros, resultando 
em um grupo mais di-
versificado e engajado. 
Na atuação comunitá-
ria, a gestão manteve o 
desempenho dos even-
tos tradicionais, como 
a Feijoada e a Buchada, 
ampliou iniciativas de 
saúde, campanhas de 
vacinação e participa-
ção no Setembro Ama-
relo, além de reforçar a 
presença em ações se-
toriais.
	 A integração 
distrital também teve 
papel decisivo. O clube 
intensificou a participa-
ção em eventos do Dis-
trito 4740, movimento 
que, segundo Moacir, 
contribuiu diretamen-
te para sua preparação 
para a governadoria.

	 O maior desafio 
da gestão surgiu quan-
do foi necessário trans-
formar rapidamente 
um evento social tradi-
cional em uma mobili-
zação emergencial. O 
baile “Sabores, Vinho 
e Música”, inicialmente 
planejado como evento 
beneficente, foi conver-
tido em ação de apoio às 
vítimas das enchentes 
no Rio Grande do Sul, 
reunindo a comunidade 
e garantindo recursos 
imediatos às famílias 
atingidas.

DESAFIOS

	 Ao longo da 
gestão, o clube desen-
volveu ações alinhadas 
às sete áreas de enfo-
que do Rotary. Entre 
elas, Moacir destaca:
	 uApoio ao Rio 
Grande do Sul: Con-

PROJETOS

versão do baile “Sabo-
res, Vinho e Música” em 
ação emergencial para 
as vítimas das enchen-
tes.
	 u Equipamen-
tos de mobilidade: Do-
ação de uma cadeira 
de rodas elétrica e dis-
tribuição contínua de 
muletas e cadeiras de 
rodas pelo Banco de Ca-
deiras.
	 uSaúde e cons-
cientização: Setembro 
Amarelo, campanhas 
de vacinação e ações de 
combate à pólio.
	 uInclusão so-
cial: Projeto “O Rotary 
é para Todos”, com foco 
no autismo.
	 uEducação e 
cidadania: Sabatina 
com candidatos à Pre-
feitura de Campos No-
vos; Projeto Escola Re-
siliente, com foco em 
valores morais e cívicos; 
e programa de educa-
ção financeira na Escola 
Gasparino Zorzi.
	 uCapacitações 
profissionais: Cursos 
de processamento de 
carnes e de conservas, 
em parceria com SENAR 
e Sindicato Rural.
	 uApoio a esco-
las: Auxílio à escola do 
Ibicuí com a compra de 
doces para a Páscoa.
	 uParcerias e 
companheirismo: In-
tercâmbio da Amizade 
com o Rotary Club de 
São José do Ouro e for-
malização da Empresa 
Cidadã com o Lojão As-
tral.
	 uJuventude e 
intercâmbio: Recebi-
mento da intercambista 
mexicana Marichuy, en-
vio de Ana Clara para a 
Bélgica e apoio às ações 
do Programa de Inter-
câmbio de Jovens.
	 uMeio ambien-
te: Projeto Rodovia Lim-
pa no Trevo da Vargem 
e Semana do Meio Am-
biente com a Enercam e 

a Escola Gasparino Zor-
zi.
	 uSolidarieda-
de: Execução da Bucha-
da, da Feijoada, do Natal 
Solidário e da Operação 
Cobertor Solidário.

	 Moacir destaca 
que toda sua vivência 
no Rotary foi decisiva 
para a preparação para 
o novo cargo. Para ele, o 
papel de um líder rotá-
rio exige gestão de pro-
jetos, visão estratégica, 
capacidade de articula-
ção e habilidade de ins-
pirar resultados mensu-
ráveis.
	 O trabalho com 
a juventude também 
será prioridade. Ele 
menciona como refe-
rência o desempenho 
do Rotary Club de Cam-
pos Novos Centro, pa-
drinho do Rotaract e do 
Interact, especialmente 
na realização do RYLA 
— programa de forma-
ção de jovens líderes. A 
intenção é ampliar esse 
engajamento em todos 
os clubes do Distrito 
4740.

PREPARAÇÃO

	 Entre as priori-
dades definidas para o 
mandato, Moacir apon-
ta:
	 u Sustentabi-
lidade e expansão do 
quadro social:
	 C r e s c i m e n t o 
qualificado dos clubes, 
abertura de novos gru-
pos em municípios ain-
da não atendidos e valo-
rização dos associados.
	 u Excelência 
no serviço comunitá-
rio:
	 Cont inuidade 
de projetos distritais, 
estímulo a iniciativas 
de alto impacto e apoio 
a ações alinhadas às 
áreas de enfoque do 
Rotary, incluindo proje-
tos ambientais e cursos 

PRIORIDADES

Moacir Schaly

*Foto: Divulgação
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profissionalizantes.
	 uCompromis-
sos globais e juventu-
de:
	 Reforço à luta 
contra a pólio, fortaleci-
mento do Programa de 
Intercâmbio de Jovens 
e ampliação da Empre-
sa Cidadã, em parceria 
com o setor privado.

	 Moacir viaja-
rá aos Estados Unidos 
neste mês para partici-
par do curso preparató-
rio de governadores do 
Rotary. A posse oficial 
como governador do 
Distrito 4740 ocorrerá 
durante a Assembleia 
Distrital, marcada para 
27 de junho em Campos 
Novos, evento que deve 
reunir entre 700 e 800 
rotarianos, autoridades 
e patrocinadores.

ASSUNÇÃO
AO CARGO

	 Para fortalecer 
a integração entre os 

INTEGRAÇÃO
DISTRITAL

clubes, Moacir pretende 
alinhar as ações às me-
tas globais do Rotary, 
incentivar projetos nas 
áreas de enfoque, criar 
espaços de comparti-
lhamento de iniciativas 
e estimular projetos 
multiclubes. Entre as 
propostas, estão reu-
niões periódicas entre 
clubes vizinhos, incenti-
vo financeiro para ações 
em conjunto e fortale-
cimento do companhei-
rismo como base da 
atuação distrital.

	 Entre os temas 
que considera prioritá-
rios, Moacir destaca a 
necessidade de estrutu-
rar ações de prontidão 
para catástrofes climá-
ticas, cada vez mais 
frequentes na região. 
Entre as propostas, es-
tão a criação de uma 
Força-Tarefa Rotária de 
Prontidão Distrital, um 
banco de recursos e vo-
luntários, treinamentos 

ÁREAS
ESSENCIAIS

com a Defesa Civil e um 
fundo de resposta rápi-
da.
	 Ele também 
pretende ampliar inicia-
tivas voltadas ao meio 
ambiente e aos recur-
sos hídricos, com ações 
como reflorestamento 
de áreas de nascentes, 
gestão de resíduos e 
educação ambiental.

EVENTOS
TRADICIONAIS

	 Moacir reconhe-
ce a importância dos 

eventos tradicionais do 
Rotary, como a Feijoa-
da e a Buchada, tanto 
para a mobilização co-
munitária quanto para a 
credibilidade junto aos 
parceiros da iniciativa 
privada. Segundo ele, 
esses eventos garantem 
recursos imediatos para 
ações sociais e possibi-
litam investimentos em 
projetos de longo prazo, 
incluindo as contribui-
ções para a Fundação 
Rotária — que já ultra-
passam US$ 40 mil ape-
nas pelo clube de Cam-

pos Novos.
	 A participação 
em encontros distritais 
e convenções interna-
cionais ampliou a visão 
de Moacir sobre o traba-
lho rotário. Ele destaca 
a troca de experiências, 
o acesso a boas práti-
cas e a compreensão 
da dimensão global dos 
desafios da instituição, 
especialmente na erra-
dicação da pólio. Esses 
aprendizados influen-
ciam diretamente o pla-
nejamento de sua futura 
gestão.

	 Ao encerrar a 
entrevista, Moacir refor-
ça uma mensagem de 
confiança e convida os 
rotarianos a participa-
rem ativamente da pre-
paração para o próximo 
ciclo, especialmente da 
Assembleia Distrital de 
2026.
	 Ele também 
deixa um agradecimen-
to especial à comuni-
dade de Campos Novos, 
que considera o berço 
de sua atuação rotária.
	 Segundo ele, 
mesmo assumindo res-
ponsabilidades distri-
tais, o compromisso 
com o município perma-
nece integral, com foco 
em trazer novos recur-
sos, projetos e visibili-
dade para a cidade,  e 
investimentos em áreas 
essenciais sendo que 
Campos Novos, hoje 
conta com dois clubes 
ativos e reconhecidos 
no Distrito 4740.

MENSAGEM 
AOS ROTARIANOS
E A COMUNIDADE

*Foto: Divulgação
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DESENVOLVIMENTO

HOMENAGEADOS
JUBILADOS 2025

Evento reconheceu profissionais com até 30 anos de casa, destacando a ética e a estabilidade da cooperativa.

Legado e gratidão marcam o
Jantar dos Jubilados Coocam 2025
	 Em dezembro, 
a Cooperativa Agrope-
cuária Camponovense 
(Coocam) promoveu o 
tradicional Jantar dos 
Jubilados, um momen-
to especial de reconhe-
cimento aos colabora-
dores que dedicaram 
10, 15, 20 e 30 anos de 
suas histórias profis-
sionais à cooperativa. 
A noite foi marcada por 
gratidão e reflexões so-
bre trabalho, propósito 
e pertencimento.
	 Durante seu 
pronunciamento, o pre-
sidente da Coocam, 
João Carlos Di Domeni-
co, celebrou a trajetó-
ria da cooperativa, que 
completará 33 anos no 
próximo mês, dia 21 de 
janeiro. Ele destacou a 
história construída com 
estabilidade, responsa-
bilidade e respeito às 
pessoas. Um dos pontos 
enfatizados foi o com-
promisso ético da Coo-
cam com seus colabora-
dores, evidenciado pela 
pontualidade financeira.
	 “Nossos cola-
boradores nunca rece-
beram o salário um dia 
atrasado. Em quase 33 
anos, nós nunca fize-
mos isso, porque sabe-
mos que não é justo”, 
afirmou. Ele ressaltou 
que permanecer por 
décadas em uma em-
presa vai muito além da 
remuneração. “É muito 
mais do que dinheiro. É 
relacionamento, é amor, 
é vontade de ver as coi-
sas acontecendo”, des-
tacou, reforçando que 
o ambiente de trabalho 

precisa ser saudável e 
acolhedor. “Se a gente 
não se sente bem nes-
se ambiente, não vale a 
pena ficar”, completou. 

	 João Carlos 
também abordou o im-
pacto do trabalho na 
vida familiar, lembrando 
que o sucesso profissio-
nal reflete diretamente 
na construção de histó-
rias pessoais.
	 Segundo ele, 
a estabilidade permite 
acompanhar o cresci-
mento dos filhos, in-
vestir em educação e 
sonhar com um futuro 
melhor. Ao encerrar sua 
fala, agradeceu à família 
Coocam e destacou que 
o foco em resultados é o 

que possibilita a valori-
zação das pessoas e a 
segurança de todos, in-
clusive para o futuro.
	 O vice-presi-
dente da Coocam, Ris-
cala Miguel Fadel Junior, 
trouxe uma reflexão 
sobre o valor do lega-
do deixado por quem 
constrói uma trajetória 
longa dentro da coope-
rativa. Ao homenagear 
os colaboradores jubila-
dos, ressaltou que cada 
história representa um 
impacto que ultrapas-
sa gerações. Utilizando 
exemplos, ele reforçou 
que o trabalho diário é 
capaz de transformar 
realidades e deixar mar-
cas duradouras.
	 Junior também 
destacou o papel da 
Coocam no cenário glo-
bal, lembrando que a 
produção de alimentos 
é uma contribuição es-
sencial para o mundo. 
Segundo ele, muitas ve-
zes o cotidiano faz com 
que não se perceba a 
grandiosidade do que é 
produzido. “O trabalho 
realizado aqui, em Cam-
pos Novos, ou nas filiais 
da cooperativa alimenta 

pessoas ao redor do glo-
bo”, observou, incenti-
vando os colaboradores 
a sentirem orgulho da 
profissão e definindo a 
produção de alimentos 
como uma verdadeira 
dádiva.
	 O Jantar refor-
çou, mais uma vez, que 
a força da Coocam está 
nas pessoas, em suas 
histórias e no legado 
construído ao longo 
dos anos, celebrando 
não apenas o tempo de 
serviço, mas o compro-
misso com valores hu-
manos, cooperativistas 
e sociais.

	 Os homenage-
ados da noite foram os 
colaboradores que com-

pletaram até 30 anos de 
história junto à coope-
rativa. Com 30 anos de 
dedicação, foi home-
nageado Jean Fabrício 
Fornara 
	 Lemos. Cele-
brando 20 anos de casa, 
receberam o reconheci-
mento Lorival Marcos de 
Sales e Marli Teresinha 
dos Santos Bertoto.
	 O grupo de jubi-
lados de 15 anos contou 
com Juliano dos Santos 
Pereira, Marcio José da 
Silva, Regis Bergamo 
e Taniamar dos Santos 
Souza.
	 Já as home-
nagens pelos 10 anos 
de compromisso com 
a Coocam foram entre-
gues a Alex Rodrigues 
Leite, Cristiane Almeida 
Alves, Flávio Landman 

	 Fundada em 21 
de janeiro de 1993, em 
Campos Novos (SC), a 
Coocam consolidou-se 
como um pilar do agro-
negócio catarinense. 
	 Com uma estru-
tura que inclui matriz, 
filiais em Santa Catari-
na, Rio Grande do Sul e 
Mato Grosso, além de 
uma fábrica de rações e 
o setor de transportes, 
a cooperativa emprega 
hoje mais de 300 cola-
boradores diretos, nú-
mero que chega a quase 
400 em períodos de sa-
fra.
	 Referência em 
produção de sementes, 
armazenagem, comer-
cialização de grãos e 
logística, a Coocam gera 
renda e desenvolvimen-
to para centenas de fa-
mílias, transformando 
a produção local em 
alimento para o mundo 
globalizado.

SOBRE A
COOCAM

João Carlos Di Domenico

dos Santos, Luan Rodri-
go Oliveira dos Anjos, 
Marcio Sampaio, Ricar-
do Villasboas, Sergio da 
Luz Batista e Valdenir 
Alves Carneiro.

*Foto e Info: ASCOM/Coocam

HOMENAGEADOS
JUBILADOS 2025
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Clientes viabilizam repasse de R$ 33,5 mil a entidades 

Copercampos: Solidariedade que transforma

	 A Copercam-
pos, por meio da rede 
de Supermercados e 
Atacadistas, reafirmou 
em 2025 o seu compro-
misso com a responsa-
bilidade social e com o 
fortalecimento das co-
munidades onde está 
presente.
	 Ao longo do 
ano, o projeto Troco So-
lidário mobilizou clien-
tes das unidades para 
a doação voluntária de 
pequenos valores no 
momento do pagamen-
to das compras, trans-
formando centavos em 
uma importante corren-
te de solidariedade.
	 A iniciativa tem 
como objetivo facilitar o 
troco e, ao mesmo tem-
po, direcionar os valores 
arrecadados para enti-
dades sem fins lucrati-
vos que desenvolvem 
trabalhos relevantes 
nas áreas social, educa-
cional e de inclusão.

	 Em 2025, o pro-
jeto alcançou um resul-
tado expressivo, com a 
arrecadação total de R$ 
33.552,11, valor inte-
gralmente destinado às 
instituições beneficia-
das.
	 Em Campos 
Novos, os recursos fo-
ram repassados à As-
sociação de Pais e Ami-
gos dos Excepcionais 
(APAE), que recebeu 
R$ 6.147,40; à Asso-
ciação Camponovense 
de Apoio aos Deficien-
tes Auditivos e Visu-
ais (ACADAV), com R$ 

2.649,80; à Associação 
Rede Feminina de Com-
bate ao Câncer, contem-
plada com R$ 2.353,44; 
à Associação de Pais 
e Amigos dos Autistas 
(AMA), que recebeu 
R$ 3.429,12; e à Ajude 
Nossos Animais (ANA), 
com R$ 4.664,38.
	 Em Caçador, o 
Troco Solidário bene-
ficiou a APAE, com R$ 
888,96; o Rotary Club 
Caçador Sul Contestado, 
que recebeu R$ 130,43; 
a Associação de Servi-
ços Sociais Voluntários 
de Caçador, contempla-

da com R$ 556,14; e a 
Associação de Amigos 
do Autista (AMA), que 
recebeu R$ 636,11.
	 Já em Otacílio 
Costa, os valores arre-
cadados foram destina-
dos à APAE do municí-
pio, com R$ 289,32, e à 
Sociedade Beneficente 
Dom Daniel Hostin com 
R$ 533,25, contribuin-
do para a continuidade 
das ações sociais de-
senvolvidas pelas enti-
dades locais.
	 Em Capinzal, 
o projeto também teve 
impacto significativo, 

com o repasse de R$ 
8.211,68 à Associação 
de Pais e Amigos dos 
Excepcionais (APAE) e 
de R$ 3.062,08 à Rede 
Feminina de Combate 
ao Câncer de Capinzal, 
fortalecendo iniciativas 
voltadas à inclusão, à 
saúde e ao amparo so-
cial no município.
	 Para o Dire-
tor Vice-presidente da 
Copercampos, Cláudio 
Hartmann, o sucesso do 
projeto é resultado dire-
to do envolvimento da 
comunidade.
	 “O Troco So-

lidário só é possível 
graças à confiança e à 
sensibilidade dos nos-
sos clientes. Cada valor 
doado, por menor que 
seja, se transforma em 
apoio concreto para en-
tidades que fazem um 
trabalho fundamental. 
Nosso agradecimento 
sincero a todos que con-
tribuem com esse proje-
to e ajudam a fortalecer 
projetos voltados à edu-
cação, à inclusão social, 
à saúde e ao cuidado 
com pessoas em situa-
ção de vulnerabilidade, 
ampliando o impacto 
positivo das instituições 
atendidas. Com inicia-
tivas como essa, a Co-
percampos reforça seu 
papel como agente de 
desenvolvimento regio-
nal, demonstrando que 
pequenos gestos, soma-
dos diariamente, geram 
grandes transformações 
sociais”, destaca Cláu-
dio.

*Fotos e Info: Ascom/Copercampos

APOSENTADO, APROVEITE O
AUMENTO SALARIAL E

transforme sua margem
em oportunidades!
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PUBLICIDADE? Anuncie em um jornal de GRANDE CIRCULAÇÃO. Entre em contato conosco: (49) 98828.2224

Ao avaliar o ano de 2025 , o 
presidente do Sebrae, Décio 
Lima,  elencou os fatores que 
contribuíram para a evolução 
positiva dos pequenos negócios 
no país, assegurando que 2026 
será ainda melhor.  

O cenário econômico favo-
rável, a isenção do Imposto de 
Renda para quem recebe até 
R$5 mil e o programa Acredi-
ta Sebrae que, de janeiro a ou-
tubro, viabilizou quase R$10 
bilhões em crédito assistido, 
amparam  as expectativas oti-
mistas do presidente do Sebrae. 

Ele destacou, também, que em 
2025, foram criados 1,8 milhão 
de postos de trabalho com car-
teira assinada no país, dos quais 
1,23 milhão por micro e peque-
nas empresas. “A taxa de desem-
prego caiu para 5,4%, a menor 
dos últimos 12 anos”, ressaltou.

O papel central dos pequenos 
negócios no fortalecimento da 
economia brasileira foram deta-
lhados por Décio Lima na entre-
vista à Agência Sebrae de Notícias. 
Confi ra os principais pontos.

Apoio do governo federal
aos pequenos negócios

O ano de 2025 foi extrema-
mente profícuo, especialmente 
pelos avanços em questões cru-
ciais, como a isenção do Impos-
to de Renda para quem recebe 
até R$5 mil. Essa medida vai 
benefi ciar diretamente cerca de 
80% dos pequenos negócios.

Trata-se de um marco regula-
tório cujos efeitos começam a 
ser sentidos a partir de 2026. Es-
timamos que esse alívio tributá-
rio injete cerca de R$ 28 bilhões 
na economia. Mais dinheiro no 
bolso da população signifi ca 
maior poder de compra, au-
mento do consumo e fortaleci-
mento do ciclo econômico.

Mais empregos
e mais empresas

De janeiro a outubro de 2025, 
o Brasil criou 1,8 milhão de em-
pregos com carteira assinada. 
Desse total, 1,23 milhão foi ge-
rado pelos pequenos negócios, 
o que representa quase 70%. A 
taxa de desemprego caiu para 
5,4%, a menor em 12 anos.
Na abertura de empresas, o pro-
tagonismo também é evidente: 
das 4,5 milhões de novas em-
presas abertas no país, 4,3 mi-
lhões são de pequeno porte.

Momento econômico
 e acesso a crédito

Temos infl ação controlada e 
geração de empregos em alta, o 
que nos permite afi rmar que o 

país vive um momento próximo 
do pleno emprego. Isso amplia 
oportunidades, renda e inclu-
são social.

Estamos em outro momen-
to do Brasil, com mudanças 
estruturantes em diversos se-
tores. Esse cenário se refl ete 
diretamente nos pequenos 
negócios, seja na abertura de 
oportunidades, seja na geração 
de empregos. A política de cré-
dito foi um fator decisivo

Desde o início do programa 
Acredita Sebrae, de janeiro a 
outubro, viabilizamos quase R$ 
10 bilhões em crédito assistido, 
com o apoio do Fundo de Aval 
às Micro e Pequenas Empresas 
(Fampe).

Até o fi m de 2025, a expec-
tativa é alcançar R$12 bilhões. 
Saímos de um patamar de R$ 
1 bilhão por ano para uma pul-
verização de crédito 12 vezes 
maior, impulsionando a peque-
na economia em todo o territó-
rio nacional.

Atuação do Sebrae
Em 2024, realizamos 60 mi-

lhões de atendimentos. Em 
2025, até outubro, já somamos 
58 milhões, o que indica que va-
mos superar o número do ano 
anterior.

Os cursos virtuais lideram a 
procura, com quase 3 milhões 
de matrículas. O aplicativo do 
Sebrae ultrapassou 4,5 milhões 
de atendimentos, e o emissor 
de notas fi scais eletrônicas ge-
rou mais de R$ 48 bilhões em 
notas emitidas.

Impacto na vida
dos empreendedores

Mesmo com o balanço ainda 
em fechamento, alguns resulta-
dos já podem ser destacados. As 
iniciativas de acesso a merca-
dos geraram mais de R$ 407 mi-
lhões em negócios para micro 
e pequenas empresas e MEIs.
O Pró-Catadores, por exemplo, 
já está presente em 18 estados, 
nas cinco regiões do país, com 
a meta de atender quase 6 mil 
catadores e 333 cooperativas da 
economia circular.

Parcerias como a fi rmada com 
o Ministério do Desenvolvi-
mento Social também apresen-
taram resultados expressivos. O 
Brasil tem cerca de 16 milhões 
de MEIs; desses, 4,6 milhões es-
tão no Cadastro Único, e 55% se 

formalizaram após ingressar no 
cadastro.

Empreendedorismo
O empreendedorismo femi-

nino é prioridade para o Sebrae. 
Em 2025, oferecemos 100% de 
garantia, via Fampe, para R$ 
700 milhões em empréstimos 
destinados a mulheres empre-
endedoras.

O país tem cerca de 10 milhões 
de mulheres empreendedoras, 
ou trabalhadoras por conta pró-
pria, o que representa 34% do 
total. Metade delas é chefe de fa-
mília. Nosso trabalho é garantir 
que essas mulheres acreditem 
em seu potencial, tenham aces-
so a crédito e superem barreiras 
com o apoio do Sebrae.

Expectativas para 2026
O ano de 2026 será ainda me-

lhor. A isenção do Imposto de 
Renda começará a ser sentida 
plenamente a partir de janei-
ro. Uma pessoa que ganha até 
R$ 4.800, por exemplo, poderá 
economizar cerca de R$ 4 mil 
ao ano — o equivalente a quase 
um 14º salário.

Além disso, a Lei Geral das 
Micro e Pequenas Empresas e 
o Simples Nacional completam 
20 anos em 2026. Em 2006, o 
Brasil tinha cerca de 2,5 milhões 
de pequenos negócios; hoje são 
aproximadamente 25 milhões.

Vamos seguir fortalecendo a 
política de crédito, com a meta 
de viabilizar R$ 30 bilhões em 
três anos. Apoiar os pequenos 
negócios é gerar oportunida-
des, inclusão, renda e permitir 
que o sonho de 60% dos brasi-
leiros se torne realidade.

RCN 869 | rcnonline.com.br

A RCN é veiculada semanalmente em 40 jornais de Santa Catarina e vista por mais de 600 mil pessoas

DÉCIO LIMA COMEMORA  EVOLUÇÃO
DO EMPREENDEDORISMO NO PAÍS

P
residente do Se-
brae faz balanço 
de 2025 desta-
cando o cenário 

econômico favorável que 
impulsiona os pequenos 
negócios, como a Isenção 
de IR, a geração de empre-
gos e o acesso ao crédito 

Décio Lima, presidente do Sebrae:  “O Brasil seguirá prosperando, impulsionado pelo seu espírito empreendedor”

DIVULGAÇÃO FIESC

Somos hoje o 
país com o maior 
número de micro 
e pequenas 
empresas no 
mundo. O Sebrae 
continuará 
caminhando 
ao lado desse 
protagonismo, 
que revela a 
criatividade, 
a resiliência 
e a força dos 
brasileiros e 
brasileiras.

Décio Lima
presidente do Sebrae
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Iniciativa surge do crescimento no número de mulheres vítimas de violência em Santa Catarina.

Estado lança campanha de
combate à violência contra a mulher
	 No mês de de-
zembro, o lutador de ar-
tes marciais, campeão 
mundial de jiu-jitsu e 
UFC, Fabrício Werdum 
surgiu ao lado do gover-
nador, Jorginho Mello 
em uma campanha do 
governo do Estado de 
combate à violência 
contra a mulher. 
	 Na peça, o lu-
tador diz que “quem 
bate em mulher não 
é dos nossos”. Ele se-
gue o texto afirmando 
que “tem cara aí que se 
acha forte porque bate 
em mulher. Isso não é 
força. Isso é coisa de 
covarde”.
	 “Se teu parça é 
um ‘zero’, não passe o 
pano. Se tu sabe o que 
o ‘zero’ tá fazendo, não 
vire as costas. Seja ho-
mem, denuncie”, diz 
num outro trecho do ví-
deo.
	 O tema vem à 
tona em um momen-
to em que o país vive 
um cenário crítico no 
enfrentamento a cri-
mes contra mulheres, 
incluindo o feminicídio. 
Dados do Ministério da 
Justiça e Segurança Pú-
blica apontam que, até 
1º de dezembro deste 
ano, mil mulheres foram 

vítimas de feminicídio 
no Brasil.
	 A campanha 
recebeu mensagens de 
apoio pela iniciativa. 
A população do esta-
do torce para que isso 
extrapole os limites do 
ambiente digital e vire 
incentivo para que a 
sociedade se uma no 
combate a esse tipo de 
violência.

	 A violência con-
tra a mulher em Santa 
Catarina é um problema 
grave e crescente, com 
aumento nos registros 
de casos e na procura 
por medidas protetivas, 
segundo dados recen-
tes do Judiciário e ór-
gãos estaduais, levando 

CENÁRIO

o estado a lançar um 
Plano de Combate com 
ações em prevenção, 
educação e responsa-
bilização de agresso-
res, além de fortalecer 
a rede de proteção, que 
inclui Delegacias da Mu-
lher (DPCAMIs), CRAS/
CREAS, MPSC e serviços 
de saúde para denúncia 
e apoio.
	 uAumento de 
Casos: Houve um cres-
cimento no número de 
mulheres vítimas de vio-
lência, com registros de 
aumento nas denúncias 
e processos judiciais.
	 u Feminicídio: 
Os casos de feminicídio 
tiveram alta, com o Ju-
diciário julgando quase 
quatro feminicídios por 
semana nos primeiros 

meses de 2025.
	 u D e m a n d a 
Judicial: A violência 
doméstica é um peso 
enorme no Judiciário, 
com milhares de pro-
cessos envolvendo o 
tema.

	 Há muitos ca-
nais onde mulheres que 
vivem esta realidade 
podem buscar ajuda, 
são eles:
	 uDisque 180: 
Canal federal para de-
núncias de violência 
doméstica.
	 uPolícia Mili-
tar: 190 e o aplicativo 
Rede Catarina. 
	 uPolícia Civil: 
Delegacias de Proteção 
à Mulher (DPCAMI) e 

DENÚNCIA

a Delegacia Virtual da 
Mulher (WhatsApp: 48 
98844-0011). 
	 u M i n i s t é r i o 
Público (MPSC): Aten-
dimento a vulneráveis. 
	 uServiços de 
Saúde: Postos de saú-
de, UPAs e hospitais. 
	 uCentros de 
Referência (CRAS/
CREAS): Acolhimento e 
encaminhamento. 
	 u Defensoria 
Pública: Atendimento 
jurídico gratuito. 
	 u Observató-
rio da Violência Contra 
a Mulher (OVM/SC): 
(ovm.alesc.sc.gov.br) 
Ferramenta com dados 
e informações sobre a 
rede de proteção. 

CASOS

	 Toda semana, 
mais de 600 mulheres 
em Santa Catarina re-
correm à Justiça para 
obter proteção. Na ou-
tra ponta, apenas nos 
primeiros meses deste 
ano, o Judiciário catari-
nense julgou 106 casos 
de feminicídio, quase 
quatro por semana — 
número 36% maior em 
comparação a 2024.
	 Esses são al-
guns dos números di-
vulgados no segundo 

semestre de 2025 por 
magistradas catarinen-
ses no Tribunal de Jus-
tiça de Santa Catarina 
(TJSC). 
	 Elas apresenta-
ram um levantamento 
inédito sobre a violência 
doméstica no Estado, 
que reúne dados de ja-
neiro  a julho de 2024 
em comparação a janei-
ro a julho de 2025.
	 De acordo com 
o levantamento, a Jus-
tiça catarinense con-
cedeu 18.387 medidas 
protetivas nos primeiros 
sete meses deste ano, 
o que equivale a 87 por 
dia, aumento de 8,1% 
em relação ao mesmo 
período do ano passado.
	 Previsto na Lei 
Maria da Penha, o ins-
trumento busca garantir 
a segurança imediata 
das mulheres em situ-
ação de risco, por meio 
de determinações como 
afastamento do agres-
sor, proibição de contato 
e restrição de aproxima-
ção.
	 Entre janeiro e 
julho de 2025, o Judici-
ário julgou 23.416 ações 
relacionadas à violência 
doméstica — uma média 
de 111 por dia, uma rea-
lidade infeliz.

*Imagem: Divulgação



www.jornalceleiro.com.br

 Quinta-feira, 08 de Janeiro de 202612 PUBLICIDADE

��������
������
��������
��������
�����������
�����

SUPER  COPERCAMPOS

����������������

COPERCAMPOS
Supermercados


